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CEBs E A ARTICULAÇÃO DE FÉ-CULTURA-SOCIEDADE 
NO BRASIL 

Marcello de Carvalho Azevedo S.J. 

S ã o as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) uma f o r m a , m e d i a ç ã o 
ou instrumento de evangelizaçao inculturada(^)7 São as CEBs um 
modelo a ser mantido ou mesmo privilegiado numa e v a n g e l i z a ç a o e 
r e e v a n g e l i z a ç ã o do Brasil que se pretenda realizada em termos de in-
c u l t u r a ç ã o da mensagem c r i s t ã ? Existe na CEBs uma c o n s c i ê n c i a da 
d i m e n s ã o de CULTURA e h á , portanto, viabilidade de a b o r d á - l a s pe
lo â n g u l o da i n c u l t u r a ç ã o da f é ? Qual o referencial de cultura brasilei
ra para uma e v a n g e l i z a ç a o inculturada no p a í s ? D i s p õ e a Igreja no 
Brasil de um instrumental t e ó r i c o de a n á l i s e cultural diversificada e 
abrangente? Existem i n s t â n c i a s de pesquisa e r e f l e x ã o que se dedi
quem a captar e tematizar a a r t i c u l a ç ã o existencial de fé-sociedade-
cultura, na sua i n t e r a ç ã o concreta com a vida real das p o p u l a ç õ e s ? Na 
p e r c e p ç ã o da cultura, h á a p r e o c u p a ç ã o de s i t u á - l a no seu contexto 
social e h i s t ó r i c o , s i n c r ò n i c o e d i a c r ô n i c o , atual e evolutivo; de v ê - l a 
em ampla escala de tempo e de e s p a ç o , com a c o n s c i ê n c i a t a m b é m da 
variedade e diversidade de ecosistemas e das i n e v i t á v e i s transforma
ç õ e s a que está sujeita toda cultura? De que modo e sob que â n g u l o s 
tais problemas se manifestam na bibliografia t e o l ó g i c a e pastoral? 
Tendo presentes as c a r a c t e r í s t i c a s do Brasil atual — no seu contexto 
social, e c o n ô m i c o , p o l í t i c o , educacional, etc. — como está posto ou 
se deve colocar prospectivamente o projeto de uma e v a n g e l i z a ç a o in
culturada e qual é nele o papel das CEBs(2)? 

Essas perguntas podem multiplicar-se. Elas se e n t r e l a ç a m e se comple
tam. Na verdade, incluem-se todas na pergunta inicial:'sao as CEBs 
uma forma de evangelizaçao inculturada? 

Falarei aqui da r e l a ç ã o CEBs-CULTURA tendo presente uma concei
t u a ç ã o de cultura de fundo a n t r o p o l ó g i c o - c u l t u r a l . Cultura é o con
junto de sentidos e s i g n i f i c a ç õ e s , de valores e p a d r õ e s , incorporados 
e/ou subjacentes aos f e n ô m e n o s p e r c e p t í v e i s de a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o 

53 



da vida de um grupo ou sociedade concreta. Este conjunto é, cons-
cinte ou inconsciente, vivido e assumido pelo grupo como e x p r e s s ã o 
p r ó p r i a de sua realidade humana. Passa de g e r a ç ã o em g e r a ç ã o , assim 
como f o i recebido e/ou transformado efetiva ou pretensamente pelo 
p r ó p r i o grupo(3). 

CEBs E "CULTURA BRASILEIRA" 

Na diversidade de CEBs existentes no Brasil e na mult ipl icidade de re
g i õ e s e contextos s ó c i o - e c o l ó g i c o s em que vivem nossas p o p u l a ç õ e s , é 
d i f í c i l responder univocamente à pergunta sobre a r e l a ç ã o de CEBs e 
cultura. Dada a c o m p o s i ç ã o humana das CEBs, sobretudo no interior, 
pode-se dizer que seus membros estiveram menos expostos à acelera
ç ã o das t r a n s f o r m a ç õ e s nas estruturas de a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o que ca
racterizam as grandes cidades e afetam segmentos economicamente 
favorecidos. Neste sentido, os membros das CEBs e s t ã o mais p r ó x i 
mos de uma cultura que f o i lentamente gestando no Brasil e apresen
t o u por longo tempo relativa continuidade. Recentemente, todavia, 
dois fatores t ê m afetado grande parte dos habitantes do p a í s , ainda 
os mais pobres e distantes dos grandes centros. O primeiro, é a ativa 
i n s e r ç ã o do Brasil, a t r a v é s de sua d e p e n d ê n c i a e de seus modelos eco
n ô m i c o s e p o l í t i c o s , no contexto ocidental. Este é um dado que atra
vessa e condiciona nossa h i s t ó r i a desde os p r i m ó r d i o s . Ele se exaspe
rou, p o r é m , a p ó s a d é c a d a de 30 e o surto maior de i n d u s t r i a l i z a ç ã o 
dos anos 50 em diante. O segundo, é a i r r u p ç ã o da c o m u n i c a ç ã o , seja 
pelos meios e l e t r o - e l e t r ô n i c o s , seja pelo sistema nacional de rodovias 
e o incremento do transporte r o d o v i á r i o interestadual, com o deslo
camento que ele permite e intensifica. T a m b é m aqui, os anos 50 são 
u m divisor de á g u a s , ponto de partida desses dois t ipos de guinada na 
c o m u n i c a ç ã o e na mobilidade interna, que desde e n t ã o n ã o deixaram 
de acelerar-se. Esses dois fatores, entre outros muitos, e s t ã o afetando 
aquela cultura de f u n d o . 

Por o u t r o lado, com o ê x o d o rural que inchou as r e g i õ e s metropolita
nas nas ú l t i m a s d é c a d a s e com a densidade industrial de certas á r e a s 
(ABC-SP/Contagem-Betim-MG, p. ex.), muitos capesinos que para a í 
se transferiram, carentes de q u a l i f i c a ç ã o profissional ou adquirindo-a 
ali mesmo, enfrentaram, em curto prazo, uma a l t e r a ç ã o radical de 
suas estruturas de a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o . Nestas á r e a s , as CEBs t ê m o 
seu o u t r o p ó l o de recrutamento, sendo o primeiro o interior rural. 

A í , apesar do choque brutal na a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o e, portanto, na 
d i m e n s ã o f e n o m e n o l ó g i c a da cultura, constatamos, n ã o raro, nas pes-
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soas e grupos, uma certa capacidade de r e s i s t ê n c i a na p r e s e r v a ç ã o dos 
sentidos, valores e p a d r õ e s inerentes à cultura que viviam ao chegar. 
A componente religiosa, entre outras, é mantida por um tempo rela
tivamente longo, embora acabe por sofrer t a m b é m uma lenta mas ir
r e v e r s í v e l e r o s ã o . 

Com todos estes matizes e ressalvas, podemos dizer, creio, que o po
vo das CEBs, tanto nas zonas rurais como nas periferias urbanas, se 
encontra mais perto daquilo que correntemente se chama cultura bra
sileira do que o e s t ã o as classes m é d i a s das á r e a s metropolitanas e do 
interior urbano. Essas se acham mais expostas às t r a n s f o r m a ç õ e s do 
conjunto s ó c i o - c u l t u r a l e a i n f l u ê n c i a s perturbadoras do referido qua
dro cultural. A l é m dos elementos j á indicados, tais m o d i f i c a ç õ e s são 
provocadas, em boa parte, por mimetismos culturais ou pelo envolvi
mento do Brasil no circuito internacional de i n f o r m a ç ã o (TV, r á d i o s , 
revistas, f i lmes, video-cassetes, e t c ) , pela i n t e r d e p e n d ê n c i a a s s i m é t r i 
ca no plano e c o n ô m i c o e pela p l a n e t a r i z a ç ã o de enfoque é t i c o s como 
de comportamento, em r e l a ç ã o a aspectos ou problemas da vida, tais 
como r e l a ç õ e s capital/trabalho, toda a á r e a da sexualidade, conf l i to 
de g e r a ç õ e s , sistema educacional, p a d r o n i z a ç ã o transnacional de pro
dutos de todo g ê n e r o e, de modo crescente, i n c u r s õ e s do mundo da 
droga e da criminalidade. Ainda sem considerar este aspecto mundial , 
qualquer p e r c e p ç ã o e c o n c e i t u a ç ã o da cultura brasileira será variada e 
de d i f í c i l e s p e c i f i c a ç ã o . Como toda cultura, p o r é m , h á algo de incon
f u n d í v e l , que é intuit ivamente apreendido e reconhecido por n ó s , na
tivos desta cultura, como e x p r e s s ã o p r ó p r i a de nossa realidade huma
na. É dist int ivo do que somos e de como vemos a vida. N ã o se requer, 
por enquanto, precisar mais o c o n t e ú d o desta cultura. Basta, por ora, 
identificar assim, de modo vago e mais intui t ivo do que a n a l í t i c o , 
aquilo a que me refiro, quando, neste e s t á g i o do artigo, falo.de cultu
ra brasileira. A c o n t i n u a ç ã o do trabalho nos l e v a r á a p r e c i s á - l o sem
pre mais(4). 

CEBs E EVANGELIZAÇAO INCULTURADA 

N ã o h á d ú v i d a quanto a uma resposta tendencialmente positiva à per
gunta sobre se as CEBs são uma forma de evangelizaçao inculturada. 
Pelo menos, elas t ê m todos os elementos para o ser. N ã o t o m a m a 
cultura do povo como algo de e s t á t i c o , como era o caso do modelo 
de e v a n g e l i z a ç a o anterior ao das CEBs. N ã o concebem a evangeliza
ç a o como t r a n s m i s s ã o apenas de conhecimentos e de p r á t i c a s ou r i 
tos, no plano interno do universo religioso, j á é t i c a e disciplinarmente 
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codificados. Pelo c o n t r á r i o , nas CEBs, as pessoas e os grupos existem 
e s ã o considerados na totalidade de sua vida, com sua bagagem cultu
ral p r ó p r i a , da qual é parte sua c o n s t e l a ç ã o relgiosa e sapiencial, mas, 
n ã o menos, sua realidade p o l í t i c a , e c o n ô m i c a e social. Estes conjun
tos de sentidos, valores e p a d r õ e s ( 5 ) e, n ã o menos, t o d o o étoscu/tu-
ra/{6), t ã o marcado no Brasil por elementos de passividade e fatalis-
mo, de r e s i g n a ç ã o e s u b m i s s ã o a c r í t i c a , são expostos a uma dupla in
f l u ê n c i a . Primeira, a B í b l i a , como portadora da mensagem. Ela é lida, 
p o r é m , agora, em r e l a ç ã o à vida e n ã o simplesmente como alimento 
devocional ou fonte h i s t ó r i c o - r e l i g i o s a de conhecimento(7). Segunda, 
a i n t e r a ç ã o das pessoas na comunidade, com sua sensibilidade à reali
dade, com sua e x p e r i ê n c i a de solidariedade, de l i d e r a n ç a e participa
ç ã o . Tudo isto se const i tui , de f a t o , no e x e r c í c i o de diversos n í v e i s de 
i n c u l t u r a ç ã o em atitude dialogai dentro da comunidade, em r e l a ç ã o à 
realidade t o t a l , percebida em suas c o n t r a d i ç õ e s e limites, como em 
seus valores e alcances. O p r ó p r i o redimensionamento do agente de 
pastoral (sacerdote, religiosa/o, catequista ou animador/a), inserido 
agora na comunidade. Esta vai adiante inclusive na a u s ê n c i a do minis
t r o ordenado. Funciona como importante d i m e n s ã o para que se con
cretize o d i á l o g o da cultura como u m t o d o , ao n í v e l dos i n d i v í d u o s e 
do grupo, com a f é c r i s t ã , que lhes é apresentada ou que eles v ã o des
cobrindo ou aprofundando sempre mais. Deste d i á l o g o , mesmo quan
do lento e l imitado, emergem t r a n s f o r m a ç õ e s reais da cultura, pelo 
seu crescimento, r e o r i e n t a ç ã o , c o r r e ç ã o de rumos ou eventual rejei
ç ã o de elementos julgados i n c o m p a t í v e i s . Surge assim uma f é p r ó x i 
ma à vida o u , mais propriamente, uma vida radicada na f é , sintoniza
da com o modo de ser e de expressar-se deste povo. Mas desponta 
t a m b é m uma cultura revigorada, animada pelo Evangelho, ativa a par
t i r de seus membros, c r í t i c a e transformadora de uma o r g a n i z a ç ã o so
cial que n ã o responde aos seus anseios. 

A esta nova cultura, fecundada pelo Evangelho e expressa agora em 
termos, a um tempo, de fidelidade e de postura c r í t i c a e d i a l é t i c a em 
r e l a ç ã o à p r ó p r i a t r a d i ç ã o cul tural , conduz precisamente o processo 
de evangelizaçao inculturada. As m u d a n ç a s culturais se verificam ao 
n í v e l consciente da i n t e g r a ç ã o de novos sentidos e valores, que postu
lam novas m e d i a ç õ e s e e x p r e s s õ e s de a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o , e n ã o ao 
c o n t r á r i o , apesar da í n t i m a c o r r e l a ç ã o entre os dois planos. Este é um 
ponto importante. Boa parte do e s f o r ç o de i n c u l t u r a ç ã o e a respecti
va bibliografia na Á f r i c a e na Á s i a , mas t a m b é m na Europa, a respeito 
desses continentes ou simplesmente em plano t e ó r i c o , focaliza a in
c u l t u r a ç ã o primordialmente na faixa f e n o m e n o l ó g i c a das e x p r e s s õ e s 
de a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o : l iturgia, m é t o d o s c a t e q u é t i c o s , m ú s i c a , arte. 
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coreografia, etc. Dai', uma grande p r e o c u p a ç ã o , em centros l i t ú r g i c o s 
ou em organismos de planif i c a ç ã o pastoral, em criar formas que res
pondam à "cultura do povo", tacitamente considerada como algo de 
relativamente permanente e ancorado em seu passado. 

Nas CEBs, percorre-se este caminho ao c o n t r á r i o . A t r a n s f o r m a ç ã o da 
cultura pelo p r ó p r i o povo à luz da vida e do Evangelho é que, corri
gindo, reorientando ou potenciando sentidos, valores e p a d r õ e s vivi
dos da p r ó p r i a cultura ou oferecendo-lhe perspectivas novas, a partir 
da p o s i ç ã o c r í t i c a em face da p r ó p r i a vida e cultura, se traduz em que 
novos postulados de a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o : outra c o n f i g u r a ç ã o da litur
gia, novo t i p o de r e l a ç õ e s i n t r a - c o m u n i t á r i a s , sentido de solidariedade 
e corresponsabilidade diante de necessidades comuns ( m u t i r õ e s , asso
c i a ç õ e s de bairros e de favelas, e t c ) , e l a b o r a ç ã o participativa de deci
sões, a r t i c u l a ç ã o da vida e da e x p r e s s ã o musical e l ú d i c a e tantos ou
tros aspectos. Destaco particularmente ainda a c o r r e l a ç ã o entre f é e 
cultura, no embasamento p o l í t i c o deste novo é t o s cultural que se vai 
formando e se orienta, de fato, a uma t r a n s f o r m a ç ã o da sociedade. 
Surgem aqui as m o d i f i c a ç õ e s de atitudes em r e l a ç ã o à terra, à produ
ç ã o ou à p a r t i c i p a ç ã o na vida p o l í t i c a . Esta, tradicionalmente marca
da na cultura brasileira pela s u b m i s s ã o e m a n i p u l a ç ã o , pelo coronelis-
mo feudalizante, teni encontrado nas CEBs um foro exigente. Como 
sublinhei acima, — e temos aqui um caso t í p i c o de i n c u l t u r a ç ã o , ain
da que nem sempre ou quase nunca consciente — o povo, em sua p r ó 
pria caminhada, vai discernindo, n ã o raro lenta e penosamente, a sua 
p r ó p r i a t r a n s f o r m a ç ã o ao n í v e l da cultura e n ã o só da o r g a n i z a ç ã o 
social. Ele o faz em r e l a ç ã o , por exemplo, ao julgamento sobre a 
m a n u t e n ç ã o do estilo arcaico de profissionais da p o l í t i c a que ele, 
povo, já n ã o mais aceita. Mas t a m b é m o faz face à s u b s t i t u i ç ã o 
eventual e por vezes direcionada dos p o l í t i c o s por f o r ç a s pastorais, 
que tentam, de modo direto ou n ã o , i n f l u e n c i á - l o ou mesmo condu-
z í - l o . Neste ponto, as CEBs no Brasil revelam-se parte de um processo 
mais amplo de toda a p o p u l a ç ã o em diversos n í v e i s . É o conjunto 
todo do povo brasileiro que se está movendo por seus caminhos, numa 
linha de t r a n s f o r m a ç ã o s ó c i o - c u l t u r a l . 

Este processo, quando l imitado a uma abrupta t r a n s f o r m a ç ã o das es
truturas da sociedade, caracteriza, em geral, as rupturas/-ei/o/uc/ona-
rias. Elas podem corresponder a reais anseios do povo. Com o apoio 
do povo, fazem-se, de fato, por alguns em seu nome. Quase sempre, 
p o r é m , desencadeada a r e v o l u ç ã o com o apoio popular, subjuga-se de 
novo este mesmo povo. Sem ele, a ele se prescreve e se i m p õ e o como 
doravante conduzir-se. As r e v o l u ç õ e s que efetivamente transformam 

57 



rejeita ou subestima, face a c o n s e q ü ê n c i a s n ã o desejadas. Esta indivi-
d u a ç ã o da cultura se torna p o s s í v e l porque se estabelecem com maior 
p r e c i s ã o os sentidos, valores e p a d r õ e s com os quais a cultura guarda 
uma c o e r ê n c i a de f u n d o , ainda ao longo de sua m o d i f i c a ç ã o no tem
po. A l é m disso t a m b é m , porque as estruturas de a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o 
nessa cultura e especialmente a c o n f i g u r a ç ã o de sua sociedade e de 
suas i n s t i t u i ç õ e s responde com maior a d e q u a ç ã o à i n s p i r a ç ã o e aos 
postulados desse substrato cultural (caso patente nos EEUU). 

CEBs E O REFERENCIAL DE "CULTURA BRASILEIRA" 

E com isto, tocamos um problema central para nosso tema: qual seria 
o referencial de cultura brasileira para uma evangelizaçao inculturada 
nas CEBs e a t r a v é s delas? Esta pergunta é o b r i g a t ó r i a a p ó s tudo o que 
disse. Ela volta sempre que, em cursos ou c o n f e r ê n c i a s , toco a ques
t ã o da i n c u l t u r a ç ã o da f é no Brasil. Proporcionalmente a p a í s e s como 
M é x i c o , Inglaterra, F r a n ç a , Alemanha e Estados Unidos, é escassa ou 
pouco valorizada a p r e s e n ç a da antropologia cultural e social no Bra
sil. A que existe tem cunho predominantemente indigenista e a ela 
t ê m acesso quase só especialistas. A abundante p r o d u ç ã o a n t r o p o l ó g i 
ca de autoria de estrangeiros sobre o Brasil concentra-se em aspectos 
setoriais e pormenorizados de nossa realidade cultural . Por outro la
do, a a u s ê n c i a de f o r m a ç ã o a n t r o p o l ó g i c a na e d u c a ç ã o do clero e dos 
religiosos(as) n ã o desperta neles sensibilidade para este enfoque ou 
n ã o os qualifica para ele. Isto redunda num certo vazio do referencial 
cultura na p r o d u ç ã o b i b l i o g r á f i c a e c l e s i á s t i c a , no modo de conduzir o 
s e r v i ç o pastoral e na p r ó p r i a modalidade de c o m p r e e n s ã o pela Igreja 
de aspectos fundamentais de nossa realidade. S ó na segunda metade 
dos anos 70 esta falha c o m e ç a a merecer maior a t e n ç ã o . 

N ã o pretendo desenvolver aqui um tema de tanta amplitude. No en
tanto, no contexto que nos ocupa, tampouco posso deixar de indicar 
pelo menos alguns elementos que abram perspectivas para ulteriores 
estudos com os quais se tente preencher a lacuna e se f o r n e ç a à Igreja 
e às p r ó p r i a s CEBs u m conjunto de dados i m p r e s c i n d í v e i s para uma 
c o l o c a ç ã o adequada do processo de e v a n g e l i z a ç a o . 

Uma o b s e r v a ç ã o metodológica, antes de passarmos adiante. A análise 
da cultura é o objeto e s p e c í f i c o úa antropologia cultural como disci
plina. Mas é t a m b é m um interesse interdisciplinar. À a n t r o p o l o g i a asso
ciam-se a h i s t ó r i a , a sociologia, a economia e as c i ê n c i a s p o l í t i c a s , se 
tomamos cultura na a c e p ç ã o acima indicada. Particularmente impor-
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tante é trabalhar com uma longa escala de tempo e nela perceber n ã o 
s ó os fenômenos como t a m b é m e sobretudo os processos que os tor
nam p o s s í v e i s . Embora a antropologia seja uma c i ê n c i a d i a c r ô n i c a , é 
f á c i l constatar que muitos dos trabalhos dos a n t r o p ó l o g o s t ê m sido 
s i n c r ô n i c o s . N ã o oferecem, pois, perspectiva suficiente para detectar 
processos generativos ou n ã o v ã o a l é m da a n á l i s e do presente. Esta 
mesma c a r a c t e r í s t i c a s se verifica em boa parte dos estudos de outras 
disciplinas q u e ' t ê m servido de base a m u i t o da nossa r e f l e x ã o t e o l ó g i 
ca no Brasil e na A m é r i c a Latina. A d i m e n s ã o h i s t ó r i c a conjugada à 
a n t r o p o l ó g i c a enseja um t i p o de conhecimento que o funcionalismo 
s i n c r ò n i c o da t r a d i ç ã o b r i t â n i c a , o estruturalismo das t r ê s d é c a d a s ou 
o modelo de c o n t e x t u a l i z a ç ã o ( c o m u n i c a ç ã o - e m - c o n t e x t o ou a n á l i s e -
e m - s i t u a ç ã o ) mais recente nas c i ê n c i a s . s o c i a i s n ã o oferecem. A h i s t ó 
ria, sobretudo quando acoplada ao enfoque a n t r o p o l ó g i c o de peque
na escala no espaço e de longa d u r a ç ã o no tempo funciona como um 
corretivo para as o b s e r v a ç õ e s feitas em contextos e f ê m e r o s . Ela per
mite captar as t r a n s f o r m a ç õ e s de mais longo f ô l e g o que ocorreram e 
continuam se produzindo. 

TRÊS DIREÇÕES EM BUSCA DA "CULTURA BRASILEIRA" 

Uma primeira direção em ordem a identificar a cultura brasileira po
de ser a a n á l i s e de s i t u a ç õ e s o u contextos locais. Percebe-se neles, a 
um tempo, o i n d i v í d u o e o grupo ou comunidade em sua a t u a ç ã o 
quotidiana. Contextos rurais ou urbanos, de m é d i o ou pequeno por
te, em diversos nichos e c o l ó g i c o s , permitem melhor o b s e r v a ç ã o da 
f o r m a ç ã o e continuidade dos p a d r õ e s de a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o que re
velam valores e prioridades, modos de ver, julgar e decidir, c r i t é r i o s 
de trabalho e sobretudo de relacionamento. Isto pode ser muito dife
rente em ambientes a n á l o g o s como, por exemplo, o Nordeste, o nor
te de Minas Gerais ou de G o i á s , de uma parte, ou as r e g i õ e s de for te 
i n f l u ê n c i a e u r o p é i a no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, de outra. 
Observar, ouvir, perguntar, deixar que a gente do lugar exprima sua 
p r ó p r i a p e r c e p ç ã o ou e x p l i c a ç ã o das coisas, dos s í m b o l o s dos rituais, 
sob todas as suas formas, da í n d o l e das r e l a ç õ e s sociais estabelecidas, 
dos problemas de s u b s i s t ê n c i a , abastecimento, o b t e n ç ã o de emprego 
e de recursos, dos processos e m o t i v a ç õ e s de e l a b o r a ç ã o das d e c i s õ e s , 
d o m é s t i c a s e pijblicas, da o r g a n i z a ç ã o e funcionamento e c o n ô m i c o e 
p o l í t i c o , a l é m de outros aspectos, pode permit i r o levantamento de 
fatores, cuja f o r m a ç ã o e t r a n s f o r m a ç ã o ao longo do tempo o f e r e ç a 
um conjunto de dados semelhantes ou distintos em v á r i o s contextos 
de a n á l i s e . 
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A praxe da Igreja no Brasil, desde os tempos da A ç ã o C a t ó l i c a , ins
pirada e n t ã o pela JOC de Mons. Cardjin, de util izar o m é t o d o ver-
julgar-agir traz consigo bons elementos nesta linha. Mas, em geral, o 
ver-julgar-agir tem sido aplicado em f u n ç ã o de problemas imediatos, 
operativos, definidos por a n t e c i p a ç ã o , em r e l a ç ã o aos objetivos de es
t u d o , de r e u n i ã o e de p r o g r a m a ç ã o . Quase sempre s ã o breves a n á l i s e s 
s i n c r ò n i c a s ou prospectivas a curto prazo, em f u n ç ã o de planos de 
a ç ã o ou de p r o m o ç ã o . Os fatos (ver) são lidos à luz de c r i t é r i o s dos 
que vêem e já por eles, em geral, previamente estabelecidos, conscien
te ou inconscientemente. O de que aqui estamos falando é, pelo con
t r á r i o , uma ê n f a s e sobretudo no ver, sem p r e d i s p o s i ç ã o de escolher, 
de avaliar ou de julgar, mas com o desejo de interpretar(]0). Trata-se 
*de captar, a partir dos atores mesmos do processo ou de fontes que o 
i luminam, a s i g n i f i c a ç ã o que eles d ã o ao que fazem, ao modo seu de 
viver, comunicar-se, relacionar-se. 

* identificar este c ó d i g o tanto ao n í v e l do i n d i v í d u o como da comu
nidade e da i n t e r r e l a ç ã o de i n d i v í d u o s dentro de suas comunidades e 
destas entre si; 

* perceber desempenhos distintos do mesmo i n d i v í d u o , quando si
tuado e atuante em contextos de comunidades diversas: f a m í l i a , tra
balho, grupo religioso, lazer, a s s o c i a ç õ e s de classe, de bairro ou gru
pos de interesse e tantos outros; 

*intuir a linguagem n ã o falada, saber a origem das coisas, perceber-
lhes a eventual e v o l u ç ã o de sentido e as causas e n d ó g e n a s e e x ó g e n a s 
de m o d i f i c a ç õ e s ; 

* coletar d o c u m e n t a ç ã o existente que ajude a completar i n f o r m a ç õ e s 
ou mesmo a corrigi-las, quando se perderam ou esbateram, nas v á r i a s 
e diuturnas t r a n s m i s s õ e s de g e r a ç ã o a g e r a ç ã o , as chaves de leitura de 
paradigmas culturais assimilados e incorporados à p r á t i c a d i á r i a ; 

A a t e n ç ã o , pois, aos contextos locais pode ser uma primeira pers
pectiva na i d e n t i f i c a ç ã o a n t r o p o l ó g i c o - c u l t u r a l da cultura assim co
mo esta é efetivamente vivida pelos i n d i v í d u o s e pelos grupos em v á 
rios n í v e i s . Em que pese a diversidade dos lugares, será p o s s í v e l de
tectar t r a ç o s de fundo que se repetem com pequenas v a r i a ç õ e s e ou
tros que resultam de processos adaptativos, precisos, s o c i o l ó g i c o s , 
e c o n ô m i c o s , p o l í t i c o s , religiosos, e c o l ó g i c o s , etc. 

Uma segunda d i r e ç ã o na pesquisa da cultura brasileira pode ser a a n á -
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lise de contextos especiais, permanentes ou episódicos( 11). Estes ú l t i 
mos abarcam eventos como o carnaval(12), o f u t e b o l ( 1 3 ) , festas reli
giosas, c í v i c a s , f o l c l ó r i c a s (juninas, natalinas, todo o ciclo das festas 
na Bahia ou em outros Estados do Nordeste, t r a d i ç õ e s g a ú c h a s , e t c ) , 
captados na sua totalidade e s i g n i f i c a ç ã o ( 1 4 ) . Estes acontecimentos 
envolvem muitos atores. T r a n s p õ e m , projetam, alteram, neutralizam 
ou esvaziam — em geral temporariamente — relacionamentos e s p e c í f i 
cos de pessoas e grupos em outros contextos mais permanentes (no 
trabalho, nas i n s t i t u i ç õ e s oficiais e particulares, na efetiva estratifica
ç ã o social de diversa p r o c e d ê n c i a — "status", e d u c a ç ã o , r a ç a , profis
são, rede e jogo de i n f l u ê n c i a s , e t c ) . Este conjunto complexo, dentro 
do qual se entrecruzam tramas de r e l a ç õ e s , de a ç ã o e de comunica
ç ã o , está carregado de sentidos e mensagens, e x p l í c i t o s ou n ã o . Tudo 
isto traduz enfoques e valores, posturas c r í t i c a s ou conformistas, as
p i r a ç õ e s , ideais e sonhos coletivos, r e i n v i d i c a ç õ e s e i n s a t i s f a ç õ e s (p. 
ex., a v i n c u l a ç ã o , em 1984, do carnaval com a campanha "Diretas j á " 
ou o d r a m á t i c o ciclo da enfermidade do Presidente eleito Tancredo 
Neves a t é a sua morte, com a e x t r a o r d i n á r i a carga s i m b ó l i c a e com a 
e m e r g ê n c i a t ã o n í t i d a do substrato cultural do povo brasileiro, num 
corte diagonal das classes e dos credos). Como s ã o eventos e p i s ó d i c o s 
e intensos, mas envolvem p r e p a r a ç õ e s longas e diversificadas, num 
contexto n ã o raro ritualizado, oferecem, de fato, na sua p r ó p r i a repe
t i ç ã o c í c l i c a ou no c l í m a x tornado denso e revelador (caso Tancre
do, por exemplo), um campo fecundo de o b s e r v a ç ã o , c o m p a r a ç ã o e 
i n t e r p r e t a ç ã o , quando analisados num significativo p e r í o d o extenso 
de tempo ou numa c o m p a r a ç ã o cruzada com eventos a n á l o g o s , na 
mesma ou em outras culturas ( s u í c i d i o de Vargas, d o e n ç a e morte de 
Tancredo, atentados a Reagan e ao Papa J o ã o Paulo 11, por exemplo). 

J á os contextos permanentes permitem captar a cultura na sua conti
nuidade e t r a n s f o r m a ç ã o , ao pulsar do quotiano a longo prazo. Men
cionemos a escola ou o sistema educativo como um t o d o , formal e 
n ã o - f o r m a l , tomado tanto como e x p r e s s ã o das o p ç õ e s do povo na 
t r a n s m i s s ã o de sua cultura ( e n c u l t u r a ç ã o e s o c i a l i z a ç ã o ) , quanto co
mo a t u a ç ã o direta desta mesma cultura. Esta é f i l trada efetivamente 
pelas p r á t i c a s educativas, pela v i s ã o que da e d u c a ç ã o t ê m seus agentes 
ou aqueles que se lhe i m p õ e m (governo e outras i n s t â n c i a s de poder). 
Traduz-se pela carga valorativa que se manifesta nas prioridades, nas 
a l o c a ç õ e s de recursos, na sua d i s t r i b u i ç ã o , nas r e l a ç õ e s entre os que 
oferecem e os que recebem e nos p a p é i s i n t e r m e d i á r i o s que afetam o 
processo, com todas as c o n s e q ü ê n c i a s t í p i c a s de atraso, c o r r u p ç ã o , 
desvios, envolvimentos e s u b m i s s õ e s . 
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Mais do que e s t a t í s t i c a s , d o c u m e n t a ç ã o , r e l a t ó r i o s , g r á f i c o s e mesmo 
mais do que a resposta estilizada a um marco t e ó r i c o p r é - e s t a b e l e c i -
do, o que interessa objetivar na análise da cultura é precisamente o 
conjunto indutivo, talvez incoerente e um tanto confuso, da v i s ã o do 
mundo, das s i g n i f i c a ç õ e s e valores, dos p a d r õ e s de a ç ã o e d e c i s ã o 
que, neste caso, por exemplo, e s t ã o efetivamente subjacentes a todo 
o processo educativo no Brasil (estudos feitos nos falam de sua criati
vidade, f lexibil idade e i m a g i n a ç ã o , mas, n ã o menos, de sua postura 
e s t á t i c a , meramente r e p r o d u ç ã o de sistemas, de sua r e l u t â n c i a / d i s p o 
nibilidade para a m u d a n ç a , dos fatos expressivos de t r a n s f o r m a ç ã o , 
e s p o n t â n e o s e originais, mimetistas e dependentes de outras culturas. 
Nossas reformas de ensino forneceriam, sem d ú v i d a , um fecundo es
tudo de caso. 

A e d u c a ç ã o f o i trazida aqui como amostragem. O mesmo se poderia 
aplicar, por exemplo, à habitação, no cruzamento dos condiciona-
cnentos e c o n ô m i c o s e p o l í t i c o s do Sistema Nacional de H a b i t a ç ã o , 
com as c o n c e p ç õ e s e s p e c í f i c a s do habitar, residir e morar e a proje
ç ã o desse conjunto na realidade concreta do planejamento e execu
ç ã o dos conjuntos habitacionais populares ou das mini-cidades de 
classe m é d i a e alta que pululam na Barra da Tijuca, no Rio, por 
exemplo. 

Numa faixa de v i n c u l a ç ã o mais direta aos problemas c r ô n i c o s da so
ciedade entre n ó s , mas tratados no Brasil com forte lastro cultural, 
o que acima dissemos poderia aplicar-se à abordagem do problema da 
terra (uso, propriedade, zoneamento, cult ivo, rotatividade, confl i tos 
e suas origens, choque de f o r ç a s e i n f l u ê n c i a s , p o l í t i c a a g r í c o l a , f inan
ciamento, s e l e ç ã o de solos e plantio, tecnologias de alimentos, orien
t a ç ã o p r o d u ç ã o , estocamento e transporte de safras, t é c n i c a s de co
m e r c i a l i z a ç ã o , sensibilidade e c o l ó g i c a , a l o c a ç ã o de recursos, i n s t â n 
cias, p a p é i s e atores no processo). H á outras muitas unidades de a n á l i 
se a n á l o g a s a essas, que poderiam ser escrutinadas em diversos n í v e i s 
e a partir de â n g u l o s distintos. Quase tudo isto tem sido pouco estu
dado entre n ó s ou o f o i sem rigor e p i s t e m o l ó g i c o e m e t o d o l ó g i c o , ou 
quase s ó pelo â n g u l o s o c i e t á r i o , s i n c r ò n i c o e/ou em p e r í o d o s curtos, 
sem a t e n ç ã o aos condicionamentos culturais, que sulcam a fundo 
nossa f o r m a ç ã o h i s t ó r i a e se refletem sobre nossas p r á t i c a s e institui
ç õ e s , a t é mesmo no modo de abordar e montar a pesquisa. 

Nesta linha, por exemplo, a c o r r e l a ç ã o de u m contexto especial como 
o úos grandes projetos (do t i p o I ta ipu, T u c u r u í , Sobradinho, para a 
energia e l é t r i c a ; Itabira, C a r a j á s , para a m i n e r a ç ã o ; Vale do A ç o 
(Monlevade, Cel. Fabriciano, Acesita e Ipatinga-MG) ou Volta Re-
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donda-RJ, para a siderurgia; Aratu-BA, Canoas-RS e outros para o pe
t r o q u í m i c o ; Angra dos Reis-RJ, para o nuclear), com o surgir dos 
contextos locais, pode permit i r t r a ç a r uma c o n c e p ç ã o n ã o s ó da so
ciedade, mas dos elementos culturais a ela subjacentes. Eles se espe
lham j á na p r ó p r i a c o n c e p ç ã o t e / e o l ó g i c a da obra, desde 9 e l a b o r a ç ã o 
dos projetos a t é à sua e x e c u ç ã o . Quase tudo isto tem sido considera
do exclusivamente pelo â n g u l o s ó c i o - p o l í t i c o e, nele, mais pelo pris
ma t é c n i c o e e c o n ô m i c o . Uma a n á l i s e ao longo do t e m p o , em retros
pectiva h i s t ó r i c o - g e n e r a t i v a , detectaria a cultura que está por baixo 
dos processos conceituais ou operativos e se reencontra como uma 
constante em projetos distintos, longamente separados pelo tempo. 
Essa perspectiva cultural revela os vincos que viciam as p r ó p r i a s ma
trizes dos programas. Ela poderia ser decisiva para desencadear pro
cessos profundos de m u d a n ç a em b e n e f í c i o da p o p u l a ç ã o . Levaria o 
Brasil a abrir-se para a melhoria da qualidade de vida e n ã o , como pa
rece ocorrer nesses projetos, para um agravamento de s i t u a ç õ e s e con
d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a humana. Numa linguagem de computador, a a n á 
lise cultural pode conduzir à m u d a n ç a ou a l t e r a ç ã o do "software". 
Transforma-se estruturalmente o "programa" e, portanto, o processo 
operativo e seu resultado. 

Uma terceira d i r e ç ã o na i d e n t i f i c a ç ã o da cultura pode girar em t o r n o 
de uma p e r c e p ç ã o mais global ( " h o l í s t i c a " ) das grandes correntes de 
fundo da realidade nacional percebida como cultura nacional. N ã o 
t o m o o termo aqui como oposto à cultura indígena, — a c e p ç ã o usada 
pelos sertanistas e a n t r o p ó l o g o s indigenistas; nem em contraste com a 
chamada cultura popular. Falo de cultura nacional enquanto expres
siva das c a r a c t e r í s t i c a s do Brasil ou da relativa identidade do conjun
t o de p o p u l a ç ã o deste p a í s enquanto n a ç ã o . Luigi Barzini o fez, mais 
como e n s a í s t a do que como a n t r o p ó l o g o ( 1 5 ) . Em seu livro "Os Euro
peus", ressalta o caráter nacional da cultura a l e m ã , francesa, b r i t â n i c a 
e holandesa. N u m o u t r o volume, focalizou "Os Italianos". Mesmo no 
contexto latino-americano considerado como um t o d o , fatores como 
a c o l o n i z a ç ã o por Portugal e n ã o pela Espanha, a l í n g u a , a composi
ç ã o é t n i c o - r a c i a l , a o r i e n t a ç ã o a t l â n t i c a , a e x t e n s ã o do t e r r i t ó r i o , os 
v á r i o s ciclos e c o n ô m i c o s , os t ipos e ondas de e m i g r a ç ã o e tantos ou
tros, configuram no Brasil uma fisionomia cultural c a r a c t e r í s t i c a de 
u m t o d o . Essa complexa realidade o distingue fortemente dos demais 
p a í s e s do continente. De novo, — e é bom s u b l i n h á - l o — o que e s t á 
em jogo aqui é perceber t e n d ê n c i a s ou correntes de sentidos, de valo
res, de temas, de s í m b o l o s , pressupostos, v i s õ e s de mundo, subjacen
tes a t o d o um modo de ser, de viver e atuar, suficientemente identi f i 
c á v e l como brasileiro. 
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À luz de uma p e r c e p ç ã o global dessa cultura nacional brasileira, po
de-se intuir e explicar, por exemplo, a í n d o l e divergente da p r e s e n ç a 
negra e de sua e v o l u ç ã o , antes e depois da a b o l i ç ã o , no Brasil, de um 
lado, e nos Estados Unidos, de o u t r o . A n ã o i d e n t i f i c a ç ã o das coorde
nadas culturais e o tratamento do problema apenas pela a n á l i s e da so
ciedades perde de vista elementos decisivos para a leitura e i n t e r p r é -
ç ã o do f e n ô m e n o . E x p õ e - s e a l é m disso à t r a n s p o s i ç ã o puramente ma
terial e de todo indevida de paradigmas e estilos nit idamente america
nos, para lidar com a crescente c o n s c i e n t i z a ç ã o das p o p u l a ç õ e s brasi
leiras de origem africana. N ã o s ó f o i distinta no Brasil e nos Estados 
Unidos a c o m p o s i ç ã o , f o r m a ç ã o e e v o l u ç ã o do sistema social e de 
suas i n s t i t u i ç õ e s , como sobretudo, f o i e é diversa a caminhada cultu
ral. 

No problema úa mulher como no do negro, h á afinidades i n d i s c u t í 
veis entre os dois p a í s e s , em suas culturas respectivas. Mas num e 
noutro tema, e no da mulher particularmente, h á significativas discre-
p â n c i a s . Eles n ã o permitem a a p l i c a ç ã o pura e simples no Brasil dos 
modelos da luta feminista nos Estados Unidos. H á aqui todo um cam
po ainda inexplorado em termos de i d e n t i f i c a ç ã o de nossa cultura, 
partindo da clara p e r c e p ç ã o dos p a p é i s a t r i b u í d o s respectivamente a 
homens e mulheres neste p a í s . Isto t e m bloqueado t r a n s f o r m a ç õ e s 
urgentes j á processadas em outros p a í s e s . Quase nada está feito no 
plano da a n á l i s e cultural sobre o dist into desempenho e capacidade 
ou modalidade de ajustamento de homens e mulheres brasileiros, em 
r e l a ç ã o seja aos contextos locais, seja aos contextos especiais, que aci
ma indicamos. Todo o problema das m i g r a ç õ e s , da terra, dos grandes 
projetos, das periferias urbanas e dos complexos industriais, espera 
ainda uma pesquisa diferenciada, que evidencie claramente a p o s i ç ã o 
e o desempenho feminino e ou n ã o o ignore ou n ã o o paute sem mais 
pelo p a d r ã o masculino. Como nessas á r e a s s ã o decisivas as componen
tes culturais, ainda n ã o estudadas, como dissemos, torna-se p r e c á r i a e 
nociva a mera t r a n s p o s i ç ã o para o Brasil de enfoques americanos so
bre a mulher, como se vem fazendo. Importa-se o paradigma, como 
se importam a moda, os aparelhos e as t é c n i c a s , a l é m de que o pro
cesso é conduzido em boa parte por uma nata economicamente favo
recida, sem r e l a ç ã o ou sensibilidade ao substrato cultural real da 
imensa maioria da p o p u l a ç ã o feminina. Mesmo o papel da mulher na 

f o r m a ç ã o cultural do Brasil, menos da figura individual desta ou da
quela personalidade, e mais da realidade feminina, afirmada no con
j u n t o de s i g n i f i c a ç õ e , de valores, de s í m b o l o s e de f u n ç õ e s e outros 
aspectos que sulcam nossa cultura, f o i escassamente pesquisado, rela
tivamente ao que está fei to em outros p a í s e s . E, no entanto, numa 
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cultura marcadamente machista como a nossa, n ã o basta sublinhar o 
c a r á t e r de d o m i n a ç ã o do homem e de o p r e s s ã o da mulher. Á viabil i
dade da m u d a n ç a n ã o passa só pela m o d i f i c a ç ã o deste modelo, mas 
por i n ú m e r o s outros fatores culturais e capilares, quotidianos, e p i s ó 
dicos ou permanentes, de posicionamento face à vida, que afetam tan
to o homem como a mulher. Conhecidos devidamente explorados, 
eles poriam a s e r v i ç o um grande potencial de t r a n s f o r m a ç ã o , tanto 
cultural como social, sobretudo ao n í v e l das i n s t i t u i ç õ e s de toda or
dem e da e n c u l t u r a ç ã o ou s o c i a l i z a ç ã o famil iar e eclesial, escolar e da 
c o m u n i c a ç ã o de massas. 

Tudo o que vimos focalizado nesta terceira d i r e ç ã o de i d e n t i f i c a ç ã o 
da cultura, pode convergir numa a p r e e n s ã o " h o l í s t i c a " de t r a ç o s sig
nificativos do c a r á t e r ou da cultura nacional, replicados de muitos 
modos, seja nos contextos locais, seja nos especiais. O cruzamento de 
dados, i n f o r m a ç õ e s e d o c u m e n t a ç ã o destas três direções pode permi
t i r colocar em relevo os elementos fundamentais de um perfi l da cul
tura brasileira, isto é, deste conjunto de sentidos s i g n i f i c a ç õ e s , valores 
e p a d r õ e s , desta v i s ã o de mundo e processos de o p ç õ e s , de fato incor
porados aos f e n ô m e n o s p e r c e p t í v e i s da vida do povo brasileiro e de 
sua sociedade concreta, em suas v á r i a s e x p r e s s õ e s de a ç ã o e comuni
c a ç ã o . Este conjunto, conscientemente o u n ã o , é vivido e assumido 
por nossas p o p u l a ç õ e s como t r a d u ç ã o brasileira da realidade humana. 
Ele vem passando de g e r a ç ã o em g e r a ç ã o , conservado assim como re
cebido, ou transformado ao longo do t e m p o e a partir de fatores d i 
versos. A cultura, nessa c o n c e p ç ã o , é, pois, um dado dinâmico. N ã o é 
nem só u m acervo a r q u e o l ó g i c o e patr imonial , nem s ó u m conjunto 
f o l c l ó r i c o , e s t é t i c o , l i t e r á r i o , religioso, a r t í s t i c o e sapiencial. É tudo 
isto, mas muito mais do que isto. £ uma realidade aderente à vida e 
ao intricado quotidiano dos i n d i v í d u o s e do povo, de suas institui
ç õ e s e da complexa grelha s o c i e t á r i a , que e s t á sempre a forjar-se e a 
reajustar-se, em todas as suas d i m e n s õ e s , social, p o l í t i c a , e c o n ô m i c a e 
outras. 

Evidentemente, ao tentar identificar processos e m u d a n ç a s na cultura 
é i n e v i t á v e l a p e r c e p ç ã o de conflitos, de problemas, de impasses. A o 
levar-se em conta os atores na cultura, emergem claramente os con
frontos, o p r e s s õ e s e d o m i n a ç ã o , as e s t r a t i f i c a ç õ e s e d i s c r i m i n a ç õ e s , as 
i n j u s t i ç a s e d e p e n d ê n c i a s , os bloqueios e e l i m i n a ç õ e s . Mas tudo isto 
aparece de modo i n d i s f a r ç á v e l na c o n c r e ç ã o do dia a dia, documen
tado pela vida, com muitas faces e matizes. Percebe-se isto — e este é 
um ponto capital — na d i n â m i c a interna da p r ó p r i a cultura, neste len
to processo em boa parte inconsciente, que programa o agir e o co-

69 



municar-se do povo, a partir de sua p e r c e p ç ã o cultural que o leva a 
atuar e reagir assim e n ã o de o u t r o modo no quadro concreto da socie
dade em que vive(16). Tudo isto é bem diferente da clareza linear das 
a n á l i s e s racionais e abstratas, dos marcos t e ó r i c o s prefixados e sim
plesmente aplicados. Na sua complexidade, t u d o isto concorda me
nos com o imperativo das p r o j e ç õ e s m a t e m á t i c a s , em base à coleta de 
simples amostragens ou de eventuais t e n d ê n c i a s i d e o l ó g i c a s preesta-
belecidas. A confusa o d i s s é i a da s u c e s s ã o presidencial, vivida dramati
camente pelo p a í s , de 1983 a 1985, em sua extrema dramaticidade 
c r í p t i c a e patente, espelha m u i t o nosso obscuro e i m p r e v i s í v e l fundo 
cultural. Ela é bastante i m p é r v i a para os p r ó p r i o s brasileiros. É prati
camente i n i n t e l i g í v e l fora do p a í s . 

CEBs, EVANGELIZAÇAO E CULTURA 

É claro que n ã o h a v e r á evangelizaçao nem p o s s í v e l inculturação da fé, 
como n ã o h a v e r á t r a n s f o r m a ç ã o livre e duradoura de uma soc/ec^at/e, 
se n ã o tiverem em conta as suas matrizes culturais e n ã o se chegar a 
atingi-las na d i n â m i c a do processo. As CEBs, portanto, s ó s e r ã o for
ma e m e d i a ç ã o de uma evangelizaçao inculturada e fator real de mu
d a n ç a consitente se forem a t é lá. Elas n ã o o s e r ã o se se c o n s t i t u í r e m 
em uma subcultura (o "sub" n ã o tem em antropologia c a r á t e r pejora
t ivo; significa uma cultura definida dentro de outra cultura mais 
abrangente: subcultura industrial ou u n i v e r s i t á r i a , p. ex.), talvez cons
cientizada e mil i tante, mais dissociada do conjunto global da cultura, 
incapaz de estar presente ao povo sendo povo ou de inserir-se no con
j u n t o cultural nacional como parte dele. A análise de classe pode e 
deve ser parte da análise cultural. Mas n ã o se pode reduzir a a n á l i s e 
de uma sociedade è a n á l i s e de classe e partir para toda uma concep
ç ã o t e o l ó g i c a e pastoral com os elementos claros que ela fornece, mas 
sem o arsenal diferenciado desses mesmos resultados, assim como se 
apresentam e se diversificam na trama nada linear da realidade cultu
ral, sobretudo quando percebidos em profundidade h i s t ó r i c a , em pe
r í o d o s de longa d u r a ç ã o . Agir sobre uma sociedade ignorando-lhe ou 
minimizando-se a cultura é uma das formas mais subtis de o p r i m í - l a . 
A exclusividade da a n á l i s e de classe, a unicidade e/ou p r e d o m í n i o ne
la, especificamente, de um enfoque de e x t r a ç ã o marxista, responde 
pela s i m p l i f i c a ç ã o , pelo vago das g e n e r a l i z a ç õ e s e, sobretudo, pela ra
d i c a l i z a ç ã o i d e o l ó g i c a e p r a x i o l ó g i c a dos que, percebendo com juste
za a o p r e s s ã o e a i n j u s t i ç a estrutural da sociedade, querem, na verda
de, t r a n s f o r m á - l a sem ela, de fora para dentro, pretensamente em no
me do povo e aparentemente com ele, porque a i n t e n ç ã o sincera é de 
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l i b e r t á - l o ou a j u d á - l o a libertar-se. A í e s t ã o , em v á r i a s latitudes no 
mundo, praticamente sem e x c e ç ã o , as c o n c r e t i z a ç õ e s h i s t ó r i c a s e evo
lutivas deste processo, para atestar-nos que ele se faz, de f a t o , sem o 
povo, quando n ã o contra o povo. A r a z ã o fundamental e s t á em que 
t u d o é levado adiante sem ter presente a cultura do povo, sua p r ó p r i a 
c o n c e p ç ã o da vida, de si e do mundo, É evidente que esta cultura de
ve t a m b é m ser transformada, mas com o povo e por ele, como sujeito 
ativo, real e n ã o só nominal, da m u d a n ç a . E s t á precisamente aqui o 
sentido de uma inculturação da mensagem cristã ou de uma evangeli
zaçao inculturada, como, de resto, de toda t r a n s f o r m a ç ã o s ó c i o - c u l 
tural que se pretenda profunda e abrangente. 

N ã o creio se possa afirmar que as CEBs e s t ã o operando neste n í v e l , 
pelo menos de modo consciente e intencional. Deve-se dizer, contu
do, que a p r ó p r i a realidade das CEBs, como frisamos, oferece j á , por 
si mesma, uma plataforma f í s i c a concreta e apta para este t i p o de 
e v a n g e l i z a ç a o . Sendo inculturada, a e v a n g e l i z a ç a o se faz libertadora 
ou liberta, porque ajuda a cultura a assumir-se criticamente e a trans
formar-se de modo e n d ó g e n o e n ã o a dissociar-se de si mesma ou a 
sucumbir a p r e s s õ e s e x ó g e n a s . Partindo para esse assumir e transfor
mar a cultura, como requisito i n d i s p e n s á v e l para uma efetiva mudan
ç a das estruturas sociais, baseando-se numa a n á l i s e da realidade cultu
ral que engloba necessariamente a a n á l i s e de sociedade, sob o â n g u l o 
t a m b é m da a n á l i s e de classe, mas n ã o se confinando somente a ela, as 
CEBs podem ser, a meu ver, um modo a privilegiar-se no processo de 
evangelizaçao e re-evangelização do Brasil. 

Esta perspectiva de e v a n g e l i z a ç a o permite verificar a p r e s e n ç a de ele
mentos da mesma cultura nas diversas camadas da sociedade e n ã o s ó 
na forma dualista a que a s i m p l i f i c a ç ã o da a n á l i s e de classe tem redu
zindo a realidade social: ricos e pobres, opressores e oprimidos, se
nhores e servos. Uns e outros, de f a t o , se entremeiam e atuam, n ã o 
raro, em base a i d ê n t i c o s pressupostos culturais. Por isso, dentro da 
categoria dos opressores, h á de novo opressores e oprimidos, como os 
h á igualmente dentro da classe dos oprimidos. Assim, ainda quando 
se altera a s i t u a ç ã o do i n d i v í d u o ou do grupo (mobilidade social), ou 
quando se modif icam as estruturas da sociedade (ruptura revolucio
n á r i a ou a l t e r a ç ã o reformista do sistema social, p o l í t i c o e e c o n ô m i 
co), a cultura vai adiante por dentro dos processos e continua a per
petuar-se e a p o t e n c i á - l o s o u c o n d i c i o n á - l o s , explicita ou clandestina
mente. 

A cultura complicou seriamente o processo de p ó s - i n d e p e n d ê n c i a de 
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v á r i o s p a í s e s da Á f r i c a . A cultura viabilizou m u i t o na U n i ã o S o v i é t i c a 
a s u b s t i t u i ç ã o da o p r e s s ã o dos Czares pela da oligarquia do Partido e 
pelo aparelho b u r o c r á t i c o do Estado. Em v á r i o s p a í s e s socialistas de 
outras latitudes, como t a m b é m entre n ó s latino-americanos, a cultu
ra, n ã o assumida criticamente pelo povo em f u n ç ã o da transforma
ç ã o , responde ou respondeu por sua s u b m i s s ã o , como por sua opres
s ã o por membros deste mesmo povo, sob etiquetas distintas, p o r é m , 
de socialismo comunista ou de s e g u r a n ç a nacional. A cultura deu cor 
local ao comunismo da Alemanha Oriental, de Cuba, da China Conti
nental e da A l b â n i a . A cultura gera o c o n f l i t o por dentro do comunis
mo p o l o n ê s que a tenta asfixiar pela f o r ç a . E todas estas culturas se 
r e a c o m o d a r ã o , como num corte g e o l ó g i c o ou se r e a t i v a r ã o , como 
num v u l c ã o , t ã o logo encontrem para f a z ê - l o a partir da c o n s c i ê n c i a 
c r í t i c a de si mesmas. Assim tentam reemergir hoje os Bascos e os Ca-
t a l ã e s , as culturas africanas e a s i á t i c a s , a p ó s s é c u l o s de r e p r e s s ã o , de 
d o u t r i n a ç ã o ou de v i o l ê n c i a institucional. Para transformar os povos 
a f u n d o , numa perspectiva de auto-crescimento, em c o e r ê n c i a , po
r é m , com a identidade deles mesmos - e esta é desde os p r i m ó r d i o s do 
cristianismo a i n s p i r a ç ã o primeira da evangelizaçao - é n e c e s s á r i o aju
d á - l o s a descobrir, prezar, desenvolver e valorizar, assumir e transfor
mar a p r ó p r i a cultura por dentro dela mesma; superar, corrigir, reo-
rientar ou transcender o que na cultura é nocivo ao homem, visto à 
luz de Jesus Cristo e de sua mensagem. 

IGREJA NO BRASIL, CEBs E ARTICULAÇÃO 
FÉ-SOCIEDADE-CULTURA 

D i s p õ e - s e na Igreja do Brasil de um instrumento teórico de análise 
cultural, diversificada e abrangente? - p e r g u n t á v a m o s no i n í c i o . 
Creio que por ora n ã o . Esta é uma das r a z õ e s pelas quais julguei opor
t u n o adiantar alguns elementos que podem contr ibui r para a eventual 
e l a b o r a ç ã o deste instrumental. Penso que boa parte da r e f l e x ã o t e o l ó 
gica, s e n s í v e l a uma e v a n g e l i z a ç a o que liberte o homem t o d o , se 
apoia ainda quase que só na a n á l i s e da sociedade. Tem nela seu refe
rencial t e ó r i c o , com f r e q ü ê n c i a dominado ou influenciado quase só 
pela a n á l i s e de classe e esta, n ã o raro, vazada em categorias de inspira
ç ã o marxista em m ú l t i p l o s naipes de v á r i a p r o c e d ê n c i a . Ainda quan
do se chega por a í a resultados i n e g á v e i s e c o n s t a t a ç õ e s evidentes, é 
pobre a a n á l i s e da realidade só nesses termos. No caso concreto do 
Brasil, ela se torna, por vezes, a t é mesmo d i s p e n s á v e l . Com efeito, da
da sua r a c i o n a l i z a ç ã o e s i m p l i f i c a ç ã o , seu c a r á t e r repetit ivo, redutor e 
quase sempre p r e v i s í v e l , os resultados de tal a n á l i s e podem serfacil-
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mente antecipados, antes mesmo de se proceder a ela, de tal modo os 
fatos são evidentes e clamorosos. D a í a monotonia que caracteriza 
boa parte da bibliografia, na r e i t e r a ç ã o de c l i c h ê s e j a r g õ e s . N ã o se 
tenta elaborar h i p ó t e s e s sempre mais exigentes e diversificadas a se
rem cuidadosamente testadas e, e n t ã o , assumidas ou rejeitadas. Pelo 
c o n t r á r i o , reafirmam-se e transcrevem-se a pr ior i certezas v e r i f i c á v e i s 
a t é mesmo sem pesquisa, ao lado de o p i n i õ e s sem matizes ou de es
casso fundamento. Um processo de e v a n g e l i z a ç a o c o n s t r u í d o sobre 
tal base é necessariamente v u l n e r á v e l e e f ê m e r o . A curto e m é d i o pra
zo, ele confl i ta com uma intrincada complexidade real de dados e va
r i á v e i s que se revelam n ã o c o m p a t í v e i s com as a b s t r a ç õ e s liminares 
que e s t ã o à raiz da a n á l i s e . Ele experimenta sobretudo a fragilidade 
de seu p r ó p r i o e s f o r ç o e o desgaste frente a projetos de longo alcance 
que outras i n s t â n c i a s v ã o levando adiante em v á r i a s frentes, tanto de 
pesquisa como de a ç ã o . 

Respondendo à pergunta seguinte, n ã o creio que a Igreja no Brasil — 
na qual tem havido muitos e v á l i d o s estudos individuais de leitura da 
realidade brasileira e, concretamente, do catolicismo, nela disponha 
no momento de sedes institucionais de pesquisa e r e f l e x ã o , que se de
diquem especificamente a aprender fé-cuitura-sociedade, na sua inte
r a ç ã o articulada com a vida real e concreta das p o p u l a ç õ e s . Penso que 
esta n ã o é s ó uma lacuna institucional da Igreja. A c o n s c i ê n c i a reflexa 
da i m b r i c a ç ã o de sociedade e cultura é um vazio no e s p a ç o institucio
nal brasileiro como um todo. Nem o Estado, nem a iniciativa privada 
e só em p r o p o r ç ã o d i m i n u t a , relativamente ao que se faz em outros 
p a í s e s , pesquisadores isolados ou a i n s t i t u i ç ã o u n i v e r s i t á r i a — e s t ã o 
atentos à i n v e s t i g a ç ã o da cultura, como parte e v e í c u l o da pesquisa 
sobre a sociedade. 

De qualquer modo, se e quando tais i n s t â n c i a s se venham a criar ou a 
desenvolver pela sociedade civil ou pela Igreja, é fundamental que 
elas tenham de cultura uma c o n c e p ç ã o d i n â m i c a e abrangente - co
mo a proposta aqui - e sejam efetivamente alimentadas indutivamen
te pelo povo, pelos nativos da cultura, buscando neles a primeira cha
ve de leitura para elaborar a t r a d u ç ã o e x p l í c i t a da cultura e a sua a n á 
lise c r í t i c a . Por a í se d a r á um pressuposto à a ç ã o evangelizadora e 
pastoral, no caso da Igreja, o u às diretrizes p o l í t i c a s , para o bem co
m u m ; no caso das v á r i a s i n s t i t u i ç õ e s civis, particulares ou do poder 
p ú b l i c o . Num p a í s como o Brasil, vasto e diversificado, esta percep
ç ã o e i n v e s t i g a ç ã o da cultura e a r e f l e x ã o sobre ela, para assurriir-se 
responsavelmente uma postura l ú c i d a e construtiva em vista de seu 
aprimoramento e crescimento, t e r á a p r e o c u p a ç ã o de s i t u á - l a no seu 
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contexto social e h i s t ó r i c o , s i n c r ò n i c o e d i a c r ô n i c o , atual e evolutivo; 
de v ê - l a em ampla escala de tempo e de e s p a ç o , com a c o n s c i ê n c i a das 
p r e s s õ e s e x ó g e n a s de outras culturas e das correntes e d o m i n a ç õ e s en
d ó g e n a s dos p r ó p r i o s mecanismos de o p r e s s ã o , assim como da varie
dade dos ecosistemas que a afetam. Todas essas componentes e v a r i á 
veis s ã o i n d i s p e n s á v e i s . 

CONCLUSÃO 

Tenho a c o n v i c ç ã o de que este enfoque é decisivo para se colocar 
prospectivamente o projeto da evangelizaçao inculturada no Brasil e 
para o papel que nele devem ter as CEBs, n ã o só em r e l a ç ã o a elas 
mesmas, como à cultura e sociedade global no p a í s . Com isto quero 
significar que n ã o basta, para empreender-se uma e v a n g e l i z a ç a o em 
termos de i n c u l t u r a ç ã o , um estudo ou a n á l i s e setorial ou isolado só 
da componente religiosa ou sapiencial, ou s ó do sistema p o l í t i c o , ou 
s ó do sistema e c o n ô m i c o , etc. Todos eles pesquisados e interpreta
dos, fornecem material para uma a p r e s e n t a ç ã o e i l u m i n a ç ã o interdis
ciplinar da cultura, que está presente em todos eles e por todos se 
manifesta. Sem esta i n t e g r a ç ã o e c o n s o l i d a ç ã o dos resultados, embora 
metdologica e epistemiologicamente e s p e c í f i c o s em sua origem, n ã o 
teremos uma reta p e r c e p ç ã o do que é a cultura brasileira. Neste senti
do, a cultura n ã o é um sistema ou d i m e n s ã o ao lado de outros. Ela é 
algo subjacente a todos os sistemas e d i m e n s õ e s da vida real e incor
porado a todos eles. Por o u t r o lado, como será evidente para o leitor 
a esta altura, ao falar aqui 6e cultura e ao insistir em sua centralidade 
no processo de conhecimento e i d e n t i f i c a ç ã o de um povo ou grupo, 
estou partindo de pressupostos e c o n c e p ç õ e s e usando uma termino
logia que nada t ê m a ver com o chamado culturalismo e dele toma n í 
tida d i s t â n c i a c r í t i c a . É por isso que a c o n c e i t u a ç ã o inclusiva do ter
mo cultura, como a apresentei acima e como a justi f ico e discuto no 
livro, sua g ê n e s e e a a p l i c a ç ã o ou uso coerente que dela f a ç o , é funda
mental para entender a perspectiva de minha p o s i ç ã o e proposta. Ter 
presente este enfoque na v i s ã o das CEBs e seu potencial alcance co
mo m e d i a ç ã o evangelizadora da i n c u l t u r a ç ã o da f é parece-me funda
mental para o f u t u r o das p r ó p r i a s CEBs, da Igreja e do povo no Brasil, 
considerados no quadro e s p e c í f i c o de sua identidade cultural. 
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N O T A S 

( 1 ) Para uma n o ç ã o de "evangelizaçao inculturada", ver abaixo, p. 8. Para a te-
m a t i z a ç ã o do problema da inculturação da f é , ver Azevedo, Marcello de C , 
As Comunidades Eclesiais de Base no Brasil, S. Paulo, E d i ç õ e s Loyola, 
1985, todo o Quinto C a p í t u l o . Idem, Modernidade e Cristianismo. O desa
f io a i n c u l t u r a ç ã o , S. Paulo Ed. Loyola, 1 9 8 1 ; Idem, Inculturation and the 
Challenges of Modernity, Rome, Gregorian University Press, 1982; Idem, 
Inculturation and the World Church, em Proceedings of the 39th Annual 
Convention of The Catholic Theological Society of America, Washington 
D.C., June 13-16, 1984, 39 (1984) 122-128; Idem, Quatre C o n f é r e n c e s et 
Discussion sur Tlnculturation, Session d ' é t u d e s des S u p é r i e u r s G é n é r a u x à 
Vilia Cavalletti, 28.11 a 01.12.1984, Rome, USG, 1984 (traduzido em 
ingl. ital. e esp.). 

( 2 ) O primeiro t í t u l o citado na nota 1 estuda a fundo as CEBs em uma pers
pectiva intra e extra-eclesial, de um ponto de vista h i s t ó r i c o , s e m â n t i c o -
h e r m e n ê u t i c o , t e o l ó g i c o pastoral, e c l e s i o l ó g i c o e m i s s i o l ó g i c o , com as im
p l i c a ç õ e s de sua s i t u a ç ã o h i s t ó r i c a . 

( 3 ) O f e r e ç o no Quinto C a p í t u l o do primeiro t í t u l o citado acima na nota 1, a 
origem, d i s c u s s ã o e j u s t i f i c a ç ã o pormenorizada dos v á r i o s elementos desta 
c o n c e i t u a ç ã o de cultura. Por ó b v i a s r a z õ e s de e s p a ç o n ã o me é p o s s í v e l re-
p e t í - l a aqui. 

( 4 ) Ao situar assim o problema, o leitor se d á conta de que n ã o falo aqui de 
cultura em sua a c e p ç ã o humanista ( i n s t r u ç ã o p a t r i m ô n i o a r t í s t i c o e "cultu
ral") ou com um enfoque s o c i o l ó g i c o ou somente e t n o l ó g i c o . Tampouco 
tomo cultura na perspectiva das obras de Fernando de Azevedo e Gilberto 
Freyre, a l é m de outros, v i s ã o s i s t ê m i c a e globalizante, como o mostrou 
Guilherme Mota, em Ideologia da Cultura Brasileira (1933-1974), S. Paulo, 
Ed. Á t i c a , 1978, 4?ed. Como irá ficando sempre mais claro, falamos de cu/-
tura em outra clave - a da antropologia-cultural - e n ã o tanto na que pri
vilegia o papel do intelectual na o r g a n i z a ç ã o da cultura ou da cultura como 
resultado da p r o d u ç ã o intelectual. Ver sobre estas e outras d i s t i n ç õ e s o ca
p í t u l o de Bosi, Alfredo, Cultura Brasileira, em Mendes, Demerval Trigueiro 
(coord.), Filosofia da E d u c a ç ã o Brasileira, Rio de Janeiro, C i v i l i z a ç ã o Bra
sileira, 1983, pp. 135-176. 

( 5 ) Nessa c o n c e i t u ç ã o de cultura distingo "sentidos" e "valores" de " p a d r õ e s " . 
Padrões são modos regulares de proceder nem sempre percebidos ou cons
cientemente justificados pelos sujeitos da cultura, por ex.: epri igualdade de 
c o n d i ç õ e s , a t e n d ê n c i a a ganhar dinheiro antes por golpe, por i n f l u ê n c i a ou 
pela sorte (loteria, jogo, etc.) do que pelo trabalho; a t e n d ê n c i a nepotista, 
na p o l í t i c a , de emperegar parentes enr cargos p ú b l i c o s ; a e x c l u s ã o do ho
mem de certas o c u p a ç õ e s d o m é s t i c a s , etc. 

( 6 ) Étos cultural é o modo particular de viver e de habitar eticamente o mun
do que uma comunidade h i s t ó r i c a tem, enquanto tal, em sua h i s t ó r i a . Re
gistro este conceito a partir de Scanone, J.C., La m e d i a c i ó n h i s t ó r i c a de los 
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valores, em Stromata 39/1-2 (1983) 117-139. 

( 7 ) Carlos Mesters reuniu em um volume alguns de seus escritos mais impor
tantes sobre as CEBs e a B í b l i a . Ver Flor sem defesa. Uma e x p l i c a ç ã o da 
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